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Resumo
O objetivo deste estudo é relatar um caso de hipoplasia prosencefálica, caracterizada pela ausência das partes 
rostrais dos hemisférios cerebrais, em um bezerro mestiço. Durante o exame necroscópico evidenciou-se 
ausência de meninges, com região prosencefálica (telencéfalo e diencéfalo) de tamanho reduzido e 
rudimentar, sem divisão dos hemisférios cerebrais e circunvoluções cerebrais pouco definidas. A causa 
de malformação em fetos de animais domésticos, raramente é determinada e, além da hereditariedade, 
vários agentes infecciosos e tóxicos podem causar anomalias congênitas.
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Abstract
Our study aimed to report a case of prosencephalic hypoplasia, a condition in which the rostral end of 
the brain hemispheres is absent, in a crossbreed calf. Grossly, the prosenchephalic (telencephalon and 
diencephalon) region of the brain was poorly developed and reduced in size; the brain hemispheres were 
absent, and brain convolutions were poorly delimited. Etiology of this condition in domestic animals is 
unknown. Hereditary factors and toxic and infectious agents may lead to congenital defects.

Keywords: congenital malformations, nervous system, bovine, pathology.

Introdução
Malformações ou defeitos congênitos são alterações que ocorrem no período da gestação 

(Noden & De Lahunta, 1990). Durante a fase embrionária, o embrião está susceptível a diversos 
agentes teratogênicos de origem genética (mutações cromossômicas) ou ambiental (agentes 
infecciosos, físicos, químicos, nutricional, intoxicações por plantas ou fármacos) (Rosa, 1990). 
Devido à complexidade de formação e diferenciação, o sistema nervoso central é altamente 
susceptível aos agentes teratogênicos e consequentemente às alterações congênitas (Maxie & 
Youssef, 2007; Zachary, 2013). Essas alterações podem acometer todas as espécies domésticas, 
tendem a acontecer de forma esporádica e refletem em abortos e perdas econômicas aos 
produtores (Khodakaram-Tafti & Ikede, 2005).

A hipoplasia prosencefálica é caracterizada pela ausência das partes rostrais dos hemisférios 
cerebrais, porém o tronco encefálico permanece preservado. Essa anomalia é provocada por 
uma disrafia encefálica, ou seja, um defeito no fechamento do sítio I do tubo neural, e não deve 
ser confundida com anencefalia (ausência total do encéfalo) (Zachary, 2013). Essa alteração é 
incompatível com a vida, porém, há relatos de animais que nascem com hipoplasia prosencefálica, 
se locomovem e sobrevivem por algum período de tempo (Summers et al., 1995).
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Os casos de hipoplasia prosencefália são escassos na literatura veterinária e são pouco relatados 
na espécie bovina (Pavarini et al., 2008; Mottaghian et al., 2015). O objetivo deste estudo é descrever 
um caso de hipoplasia prosencefálica em um bezerro mestiço no Estado do Rio de Janeiro.

Histórico
Em janeiro de 2010, um bezerro mestiço, macho, advindo de gestação normal de 9 meses 

proveniente de monta natural entre vaca mestiça com 7 anos de idade e touro Brahman de 8 anos, 
foi atendido por um Médico Veterinário com histórico de contrações musculares e incapacidade 
de levantar-se após o nascimento.

O animal pertencia a um rebanho com 35 cabeças, criado em regime extensivo e mantido em 
pastagem de Brachiaria brizantha e B. decumbens em uma propriedade localizada no município de 
Barra do Piraí, RJ. Devido ao prognóstico desfavorável, o proprietário optou pela eutanásia 8 horas 
depois do nascimento para elucidação diagnóstica. Após a morte, o bezerro foi encaminhado ao 
Setor de Anatomia Patológica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) para ser 
necropsiado.

Discussão
Durante a visita à fazenda, o proprietário relatou que os outros dois bezerros paridos previamente 

pelo mesmo animal, bem como os outros descendentes do touro não apresentaram quaisquer 
alterações clínicas e que, casos semelhantes a esse nunca ocorreram na propriedade. Além disso, 
os progenitores encontravam-se sadios e sem alterações morfológicas visíveis. A vaca apresentava 
resultados negativos para brucelose, rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR) e diarreia viral bovina 
(BVD).

Ao exame físico do bezerro observou-se cegueira, e notou-se que parte das contrações musculares 
eram tentativas sem êxito de movimentação dos membros. Durante o exame necroscópico, foi 
evidenciado fechamento incompleto dos ossos do crânio e, à abertura deste, verificou-se ausência de 
meninges, com região prosencefálica (telencéfalo e diencéfalo) de tamanho reduzido e rudimentar, 
sem divisão dos hemisférios cerebrais e circunvoluções cerebrais pouco definidas (Figura  1). 

Figura 1. Região prosencefálica (telencéfalo e diencéfalo) de tamanho reduzido e rudimentar, sem divisão dos 
hemisférios cerebrais e circunvoluções cerebrais pouco definidas.
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O mesencéfalo e rombencéfalo encontravam-se sem alterações macroscópicas significativas. 
O diagnóstico de hipoplasia prosencefálica baseou-se no histórico e no quadro clínico-patológico.

Esta malformação caracteriza-se por ausência de partes dos hemisférios cerebrais na porção 
rostral que podem estar presentes de modo muito sutil. Nessa anomalia, o tronco encefálico 
encontra-se preservado em níveis variados (Zachary, 2013).

A cegueira observada no bezerro com hipoplasia prosencefálica está associada à escassez 
de telencéfalo e diencéfalo, regiões anatômicas em que o sistema visual está localizado 
(Mottaghian et al., 2015). Apesar da não realização de exames sorológicos no bezerro, o resultado 
negativo da progenitora para Diarréia Viral Bovina (BVD) sugere que a alteração não está associada 
a um efeito teratogênico ambiental (infeccioso).

A causa de malformação em fetos de animais domésticos, raramente é determinada e, além 
da hereditariedade, vários agentes infecciosos e tóxicos podem causar diversas anomalias 
congênitas. As anormalidades anatômicas mais frequentes são advindas de defeitos no tubo 
neural, principalmente no seu fechamento que se inicia em quatro pontos distintos (sítios). 
Pavarini et al. (2008), em um estudo retrospectivo de anomalias congênitas em fetos bovinos, 
sugeriram a associação de um caso de hipoplasia prosencefálica a genes autossômicos recessivos, 
uma vez que não foi encontrado nenhum agente etiológico envolvido. Defeitos no fechamento 
do tubo neural (disrafia) também podem causar malformação no tecido ósseo e tecidos moles 
sobrepostos.

Os defeitos disráficos podem ser exemplificados por anencefalia, quando ocorre defeito no 
fechamento do sítio II ou IV, hipoplasia prosencefálica, crânio bífido ou espinha bífida, quando 
o defeito ocorre no sítio I (Fiss, 2009; Zachary, 2013; Summers et al., 1995).

Anomalias congênitas apresentam distribuição mundial e podem causar aborto ou morte neonatal, 
o que leva a perdas reprodutivas importantes (Thurmond & Picanso, 1990; Khodakaram-Tafti & 
Ikede, 2005; Pimentel et al., 2007). No Brasil, casos de anomalias congênitas já foram descritas 
em búfalos (Schild et al., 2003), caprinos (Schmidt & Oliveira, 2004; Pimentel et al., 2007), ovinos 
(Nóbrega Junior et al., 2005) e bovinos (Santos et al., 2005).

Apesar de ser incompatível com a vida, parte dos animais com hipoplasia prosencefálica pode 
nascer e até mesmo sobreviver por algum tempo. Há relatos de até 96 horas de sobrevivência. 
(Summers et al., 1995; Mottaghian et al., 2015), entretanto, no presente caso, optou-se pela eutanásia 
pelo fato do bezerro apresentar cegueira, não conseguir ficar em estação e apresentar espasmos 
musculares durante a tentativa de locomoção.

Conclusão
Os dados anatomopatológicos do presente caso permitiram o diagnóstico de hipoplasia 

prosencefálica, provavelmente associada a genes autossômicos recessivos, uma vez que agentes 
etiológicos não foram identificados.
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